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“A palavra de Deus condena o vício da

hipocrisia, mas nos impele a cultivar a

virtude da simplicidade”, são palavras do

Frei Raniero Cantalamessa na sua

primeira pregação de Quaresma. As

meditações foram feitas na manhã desta

sexta-feira (15/03) na capela Redemptoris

Mater aos membros da Cúria Romana

Manoel Tavares - Cidade do Vaticano

O Padre Raniero Cantalamessa,

Capuchinho e Pregador oficial da Casa

Pontifícia, iniciou, na manhã desta sexta-

feira, na Capela “Redemptoris Mater”, no

Vaticano, sua primeira pregação de

Quaresma, sobre o tema: “Voltar para dentro de si mesmo”.

Participam destas sextas-feiras de Pregações quaresmais, o Santo Padre e toda a Cúria

Roma, que concluem, nesta manhã (15/3), os cinco dias de Exercícios Espirituais em Ariccia,

nas proximidades de Roma, pregados pelo abade Bernardo Francesco Maria Gianni.

Voltar-se para dentro de si

Em sua primeira pregação de Quaresma, o Padre Raniero Cantalamessa meditou sobre

tema: “In te ipsum redi: Voltar-se para dentro de si", extraído do pensamento de Santo

Agostinho, - em continuação às reflexões do período do Advento, - sobre o salmo "A minha

alma tem sede do Deus vivo".

Partindo deste Salmo, o Capuchinho fez sua primeira pregação quaresmal, refletindo sobre

“a condição essencial para se ver a Deus é a pureza de coração”. "Bem-aventurados os

puros de coração, porque verão a Deus".

A “pureza” tem uma grande variedade de significados na Bíblia. O Evangelho insiste, de

modo particular, em dois aspectos: “retidão de intenções e pureza dos costumes”.

Na esfera moral, a "pureza" refere-se, geralmente, a um comportamento na esfera da

sexualidade. Não podemos entrar em contato com Deus, que é espírito, a não ser através do

nosso espírito. O pecado não deixa ver o rosto de Deus, fazendo dele um antagonista ou

inimigo.

Os puros de coração

Neste sentido, o Frei Cantalamessa falou, não tanto da pureza de costumes, mas insistiu na

outra expressão: os "puros de coração", ou seja, pureza ou retidão nas intenções, virtude

contrária à hipocrisia.

É surpreendente, disse o Pregador, quanto o pecado da hipocrisia - o mais denunciado por

Jesus nos evangelhos – quase não entra em nossos exames de consciência diários. Não
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•parece, mas a hipocrisia quase domina nossas ações no dia-a-dia. A nossa vida é como um

teatro público, uma máscara. Esta tendência inata do homem é aumentada muito pela cultura

atual, dominada pela imagem: cinema, televisão, internet.

•Hipocrisia

•Um famoso moralista definiu a hipocrisia como "o tributo que o vício presta à virtude",

ameaçando, sobretudo, as pessoas piedosas e religiosas. Um rabino, do tempo de Jesus,

disse que 90% da hipocrisia do mundo residia em Jerusalém.

•A hipocrisia é mentira e esconde a verdade; é, essencialmente, falta de fé, uma forma de

idolatria, que coloca o Criador em segundo plano; é também falta de caridade com o próximo,

duplicidade de vida e insinceridade: "Hipócritas, tirai primeiro a trave do vosso olho para

depois tirar o cisco do olho do irmão”.

•A palavra de Deus não se limita em condenar o vício da hipocrisia, mas nos impele também a

cultivar a virtude da simplicidade: "Sede simples como as pombas e prudentes como as

serpentes". A simplicidade é própria de quem é purificado por uma verdadeira penitência.

•Por isso, o Padre Raniero Cantalamessa concluiu sua primeira pregação, pedindo ao Senhor

que nos acompanhe, nesta Quaresma, no caminho da simplicidade e da transparência.

•Fonte: https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/news/2019-03/cantalamessa-primeira-meditacao.html

•Para ter acesso a matéria completa, acesso:

•https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/news/2019-03/cantalamessa-integral-primeira-meditacao.html
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•Durante a missa celebrada na Casa Santa Marta, o Papa fala da misericórdia de Deus e

oferece conselhos para viver plenamente o tempo da Quaresma.

•Barbara Castelli – Cidade do Vaticano

•Não julgar os outros, não condenar e perdoar: deste modo, se imita a misericórdia do Pai.

Na missa celebrada na Casa Santa Marta (18/03), o Papa Francisco recordou a todos que

na vida, para não errar, é preciso “imitar Deus”, “caminhar diante dos olhos do Pai”. Partindo

do Evangelho do dia, extraído de Lucas (Lc 6,36-38), o Pontífice falou antes de mais sobre a

misericórdia de Deus, capaz de perdoar as ações mais “graves”.

•A misericórdia de Deus é algo tão grande, tão grande. Não nos esqueçamos disto. Quantas

pessoas [dizem]: “Eu fiz coisas tão graves. Eu comprei meu lugar no inferno, não poderei

voltar atrás”. Mas pense na misericórdia de Deus, não? Recordemos aquela história da

pobre viúva que foi se confessar com o cura d’Ars (o marido tinha se suicidado; tinha se

lançado da ponte num rio, não?). E chorava. Disse: “Mas eu sou uma pecadora, coitada.

Mas coitado do meu marido! Está no inferno! Ele se suicidou e o suicídio é um pecado

mortal. Está no inferno”. E o cura d’Ars disse: “Mas espere senhora, porque da ponte até o

rio existe a misericórdia de Deus”. Mas até o fim, até o fim, há a misericórdia de Deus.

•Bons hábitos na Quaresma

•Para colocar-se no sulco da misericórdia, Jesus indica conselhos práticos. Antes de tudo,

não julgar: um péssimo costume do qual abster-se, sobretudo neste tempo de Quaresma.

•É um hábito que se infiltra na nossa vida sem que percebamos. Sempre! Até mesmo para

começar uma conversa, não? “Mas você viu aquela pessoa o que fez?”. O julgamento sobre

o outro. Pensemos quantas vezes por dia nós julgamos. Mas por favor! Parecemos todos

juízes, não! Todos. Mas sempre para começar uma conversa, um comentário a respeito do

outro, julgam: “Mas olha, fez uma plástica! Está pior do que antes”. O julgamento.

•Depois, perdoar, mesmo que seja “tão difícil”, porque as nossas ações dão “a medida a

Deus de como deve fazer conosco”.
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•Mantenhamos os bolsos abertos

•Na homilia, o Papa convidou todos a aprender a sabedoria da generosidade, via mestra

para renunciar às “fofocas”, em que “julgamos continuamente, condenamos continuamente

e dificilmente perdoamos”.

•O Senhor nos ensina: “Dai”. “Dai e vos será dado”: sejam generosos em doar. Não tenham

os bolsos fechados; sejam generosos em doar aos pobres, àqueles que precisam e dar

também tantas coisas: dar conselhos, dar sorrisos às pessoas, sorrir. Sempre dar, dar. “Dai

e vos será dado. E vos será dado uma boa medida, calcada, sacudida, transbordante”,

porque o Senhor será generoso: nós damos um e Ele nos dará cem de tudo aquilo que nós

damos. E esta é a atitude que blinda o não julgamento, o não condenar e o perdoar. A

importância da esmola, mas não só a esmola material, mas também a esmola espiritual;

dedicar tempo a quem precisa, visitar um doente, sorrir.

Fonte: https://www.vaticannews.va/pt/papa-francisco/missa-santa-marta/2019-03/papa-francisco-missa-santa-marta-quaresma.html

https://www.vaticannews.va/pt/papa-francisco/missa-santa-marta/2019-03/papa-francisco-missa-santa-marta-quaresma.html
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Rezar com os Salmos

•Frei Alberto Beckhäuser,

•OFM Rezar em salmos, ou rezar com

salmos, melhor que rezar salmos. A

reforma da Liturgia das Horas

promovida pelo Concílio Vaticano II

manteve como principal elemento

expressivo da Oração da Igreja os

salmos. O que fazer com que os salmos

sejam verdadeiramente oração e

oração pessoal na Liturgia das Horas?

• Aqui vão algumas dicas. De saída,

devemos suspeitar que os salmos

constituem um tesouro não só para o

povo de Israel, mas para a Igreja e toda

a humanidade. Para tornar os salmos

expressão da nossa oração pessoal

devemos colocá-los na perspectiva do

princípio da unidade da História da

Salvação e do Mistério de Cristo. A

História da Salvação é uma só como

também o Mistério de Cristo. A História

da Salvação realiza-se em várias fases

ou etapas. Podemos definir quatro

fases: Criação e providência (Antigo

Testamento), o evento da Encarnação

do Filho de Deus, o tempo da Igreja e a

consumação escatológica. Devemos,

então, fazê-los nossa oração a partir de

Jesus Cristo, à luz de Jesus Cristo,

descobrindo neles sempre a

compreensão ou o sentido dos

contemporâneos, quando os salmos

foram compostos, sua compreensão à

luz de Cristo, sua compreensão pela

Igreja hoje, sempre aberta para a

realidade última escatológica. Além

disso, temos mais algumas chaves para

tornar os salmos nossa oração pessoal

em Cristo e por Cristo, na Igreja. 1. Os

salmos constituem uma síntese da

História da Salvação e do Mistério

pascal de Cristo em forma de oração.

Os salmos são Palavra de Deus

privilegiada, pois, neles Deus fala e se

revela na resposta orante do ser

humano. Cada versículo, cada estrofe,

cada salmo constitui uma experiência

de oração. Oração, não como recitação

de palavras, mas como experiência de

comunicação com Deus. 2. Os salmos

são capazes de fazer memória e tornar

presente o Mistério de Cristo e do ser

humano em sua plenitude. Devemos

criar em nós um espírito comunitário e

[Imagem: Ofício Divino das Irmãs Dominicanas em Nashville, EUA]
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universal, vendo e vivendo, no eu dos salmos, Jesus Cristo, o indivíduo que reza, a

comunidade orante e a humanidade toda em Cristo e por Cristo. Cristo acolhe e dá voz a

toda a humanidade em sua comunhão com Deus. 3. A oração da Igreja é “oração que Cristo

unido ao seu Corpo, eleva ao Pai”. Diz Santo Agostinho: “Reconheçamos, pois, a nossa voz

nele, e a sua voz em nós”. 4. A santidade de vida. Quem reza com os salmos vibra com o

Deus santo, com o modo de ser de Deus.

Os salmos falam sempre com Deus e de Deus sobre as coisas divinas, sobre todas as

realidades criadas em sua relação com Deus. Uma experiência gratificante é tomar salmos e

tentar descobrir estes diversos aspectos: como eles constituem oração, como neles se revela

o Mistério de Cristo e do ser humano, como o eu dos salmos pode expressar a vida da

humanidade toda em Cristo, e como os salmos falam de Deus ou a Deus sobre o mundo e o

ser humano em suas mais diversas circunstâncias. Finalmente, podemos perceber como os

salmos contam a vida do ser humano. Neles podemos identificar a nossa vida e a vida de

toda a humanidade. Neles encontramos a história da humanidade, desde a criação até a

parusia e a história de cada um de nós, desde as nossas origens até a consumação. Sob

este aspecto, podemos agrupar os salmos em 10 grandes temas conforme o tema central de

cada um. Sempre na unidade do Mistério de Cristo e da História da Salvação em suas

diversas fases. São eles: 1. Criação e providência. 2. O Povo de Deus. 3. O rei, chefe do

povo de Deus. 4. Jerusalém capital do Povo de Deus. 5. O Templo de Jerusalém. 6. A Lei do

Povo de Deus. 7. Os inimigos do Povo de Deus. 8. O pecador arrependido no Povo de Deus.

9. O justo, o pobre do Senhor no Povo de Deus. 10. O louvor dos atributos de Deus e

convites para louvá-lo. “Cantai para o Senhor um canto novo, com arte sustentai a louvação!”

(Sl 32,3).
http://universovozes.com.br/editoravozes/web/view/BlogDaCatequese/wp-content/uploads/2018/03/Rezar-em-Salmos.pdf
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•Escola diaconal Santo Efrem, da Arquidiocese do Rio de Janeiro retornou as aulas no dia 06

de Fevereiro. Hoje a escola tem 4 turmas em formação, somando um total de 84 candidatos

ao diaconado. As aulas acontecem aos sábados e tem a duração de 4 anos.

(Colaboração: Diac. Manoel Augusto)

Arquidiocese do Rio de Janeiro – Candidatos retornam as aulas

Arquidiocese do Rio de Janeiro – Retiro Anual dos Diáconos

Diáconos se reúnem na

casa de Retiro da

Comunidade Católica

Semente do Verbo Divino,

no Riachuelo, para o

Retiro Anual dos

Diáconos da Arquidiocese

do Rio de Janeiro. O

pregador do retiro foi o

Padre Djalma Antônio da

Silva SVD da

Comunidade Missionária

Verbo divino
Colaboração: Diac. Amâncio
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Arquidiocese de Niterói – Ordenação Diaconal

•O Diácono Permanente Marcos

Sanches de Lemos, da Arquidiocese

de Niterói e sua esposa Ana Lúcia

da Silva Nascimento viveram um

momento de imensa alegria. No dia

06 de fevereiro eles foram a

Espanha para participar da

ordenação diaconal do seu filho Ian

Lemos, seminarista na Diocese de

Petrópolis, agora ordenado diácono.

A celebração foi presidida por Dom

Ricardo Blázquez Pérez, Cardeal

Arcebispo de Valladolid.

•Um registro do grande presente

para eles e para nós, Pai e Filho

ordenados Diáconos.
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Diocese de Petropolis– Retiro Anual dos Diáconos 

Nos dias 22, 23 e 24 de

Março, no sitio São José

do Oriente (sítio do

Seminário Diocesano),

aconteceu o Retiro Anual

dos Diáconos da Diocese

de Petropolis. O pregador

do Retiro foi Dom Luiz

Henrique da Silva Brito,

bispo referencial dos

Diáconos do Leste 1. O

tema do retiro foi: Pela

Caridade, colocai-vos a

serviço dos outros (Gl

5,13).



Informação

A Assembleia Geral de Diáconos, ocorrida em Itaici em fevereiro de 2003, estabeleceu

como meta para a diretoria nacional, entre outras, a necessidade de prover recursos

suficientes para a manutenção da CND.

A Diretoria Regional está levantando também diversas possibilidades para angariar fundos

de modo a viabilizar a continuidade dos trabalhos e participação do Regional Leste 1 nas

suas atribuições e participação nos Eventos Convocatórios da Comissão Nacional dos

Diáconos.

Dependemos, exclusivamente, das contribuições dos diáconos de toda regional, que devem

ser depositadas na conta corrente abaixo e o comprovante enviado para o Tesoureiro para

controle dos pagamentos. Ratificamos que a contribuição por diácono é de 2% sobre o

salário mínimo/mês.

Os valores deverão ser depositados na Conta da CRD cujos dados são os seguintes:

# # #      VALOR MENSAL por diácono a partir de 2019 : R$ 19,96 # # #    

sendo 50% para CRD e  50% para CND.

- Efetuar depósito mensal (até o dia 10 do mês seguinte)

Envie comprovante de pagamento p/ Diac. Jorge Francisco Jorge ( jorgefjorge@bol.com.br )

Tesoureiro)

Para Identificação dos Diáconos das Dioceses a cada deposito deverá ser acrescido ao

valor depositado os centavos de acordo com a Codificação abaixo:

Rio de Janeiro = XX,10 Petrópolis = XX,50

Ord. Militar  =   XX,15 Caxias = XX,60

Niterói = XX,20 Nova Iguaçu = XX,70

Campos = XX,30 Itaguaí  = XX,80

Adm. Apostólica  =  XX,35 Volta Redonda B.Pirai = XX,90

Nova Friburgo = XX,40

Banco Itau - Conta Corrente: 98551-2 - Agência: 0201

FAVORECIDO : MITRA DIOCESANA DE NOVA IGUAÇU  - CNPJ.: 28666428005741

Informando sobre a contribuição de cada Diácono 

para CRD Leste-1 e CND
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